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ESPERA E ESPERANÇA DE ÁREA ABERTA

O complexo que inclui 
o prédio da Escola 
de Artes Visuais e 

os generosos jardins do 
Parque Lage, no Rio, serve 
de exemplo típico de espa
ço ainda não aproveitado 
em todas as suas potencia
lidades. Sempre que se en
tra  e se anda por all a im
pressão final é de impro
visação e precariedade, es
pecialmente em termos de 
instalações. Talvez ambas 
as características não ter
minem sendo por completo 
negativas, já  que atenuam  
as pompas da prática edu
cacional e permitem m an
ter relaxada a atmosfera 
de onde hoje se reúnem so
bretudo jovens, alunos ou 
professores. Na verdade, 
desde que o Instituto de 
Belas-Artes, antigo ocupan

te do mesmo local, passou 
a chamar-se Escola de Ar
tes Visuais e que a Rubens 
Gerchman, um artista na 
casa dos 30, se entregou a 
tarefa de dirigi-la, de outu
bro de 1975 para cá, o que 
mais se tem procurado 
concretizar ali é a supera
ção do ranço acadêmico no 
ensino da arte. Um projeto 
de permanente abertura, 
atualização, descompromis- 
so com as regras e os ver
nizes do passado. Despoluí- 
do e despoluidor. Por isto, 
necessariamente informal.

Não há dúvida que em 
diversos aspectos o projeto 
alcançou êxito. A EAV, em
bora só dê diploma no cur
so de História da Arte — 
o único oficialmente reco
nhecido — atra i cada vez 
mais gente interessada em

R oberto  Pontual

aprender e criar. Dividida 
em nove áreas (de apoio, 
de desenho arquitetônico, 
cênica, de cinema, duas di
mensões, t r ê s  dimensões, 
de lazer, gráfica e teórica), 
seu arsenal docente abriga 
hoje muitos nomes signifi
cativos no trabalho com 
linguagens novas. Ali estão 
orientando turmas, p o r  
e xemplo, Avatar Moraes, 
Lygia Pape, Gastão Manoel 
Henrique, M a r c o s  Flaks - 
man, Fernando D u a r t e ,  
Sérgio Santeiro, C l á u d i o  
Kuperman, Maria Carmem 
Albernaz e o próprio Ger
chman. Para contornar o 
ecletismo e reduzir os en
trechoques da velha e nova 
guardas, tratou-se de pro
porcionar a mais ampla in
terligação entre as várias 
áreas e oficinas: o aluno

transita  livremente p o r  
todas elas, faz o seu currí
culo, deixa de ter obri
gações demasiadamente rí
gidas. Tudo isto a um custo 
mínimo, quase simbólico: 
para freqüentar a Escola, 
quando não obtém gratui
dade, ninguém paga mais 
que Cr$ 150 mensais. O que 
explica os mil e quinhentos 
inscritos que ela a b r i g a  
atualmente, no full time de 
seus três turnos de funcio
namento.

■ ■ ■

No entanto, os benefícios 
conquistados como escola 
livre, disposta a superar 
barreiras passadistas e eli
tistas, n ã o  conseguiram 
conferir ainda à EAV a 
presença q u e  potencial
mente lhe caberia no am
biente carioca. Isto é, mes
mo que se tenha renovado 
em espírito e método, não 
encontrou até aqui o me
lhor caminho para o apro
veitamento integral de seu 
espaço e gente, nem pode 
delinear e assumir uma 
mística altamente estimu- 
1 adora do circuito. Não se 
culpe a sua localização: o 
Parque Lage é um dos últi
mos privilégios de o á s i s  
com que hoje conta esta 
cidade; e o velho casarão 
d e arquitetura duvidosa, 
misto de palazzo e villa, 
onde há muitos anos atrás 
viveu a figura legendária 
da cantora lírica Gabriella 
Bensanzoni Lage, não seria 
empecilio definitivo a usos 
vanguardeiros. Não se cul
pe também, inteiramente, 
a sua direção: os propósi
tos renovadores a que ela 
se entregou eram indispen
sáveis e estão, na essência, 
corretos. A culpa maior re
cai, mais uma vez, na pe
núria de recursos com que 
vai apenas sobrevivendo a 
Escola.

Um local como o que ela 
ocupa e a disposição que 
hoje a anima deveriam 
merecer atenções especiais 
do Estado — afinal de con
tas, trata-se de uma enti
dade oficial, adm inistrati
va subordinada ao Governo 
carioca. Basta um primeiro 
contato com a precarieda
de e o abandono de suas 
instalações para perceber 
como o que está faltando 
ali é, sobretudo, uma vasta 
injeção de recursos finan
ceiros. O prédio pede refor
mas urgentes, nas oficinas 
e salas de aula, no auditó
rio, na galeria improvisada, 
no pátio interno, n a  canti
na, nas áreas de adminis
tração, etc. Não sei se já 
se tem elaborado um plano 
em detalhes neste sentido, 
mas, enquanto a l g u m a s  
melhorias prioritárias não 
forem postas em prática, 
o relaxamento auspicioso 
do ambiente parecerá sem
pre desleixo. E nenhum 
programa de atividade ga
nhará definição, coerência, 
persistência e alcance. Po
de-se prosseguir com tudo 
muito informalmente. Mas 
está na hora da Escola de 
Artes Visuais do Parque 
Lage descobrir o p o n t o  
exato de equilíbrio entre 
improvisações e sistemati- 
zaçf o. Digamos, organizar 
a sua margem de liberdade 
num rumo preciso. Perder 
a timidez, passar a agir 
menos para dentro de seu 
ambito caseiro e mais para 
o encontro efetivo com as 
carências culturais e artís
ticas da comunidade. Assu
mir, por exemplo, decidida
mente, as expectativas ex
perimentais — agora que 
o espaço alternativo d o 
MAM não encontrou ainda 
saída para o traum a do in
cêndio.

Vontade parece que há. 
Além de um programa sig
nificativo de pequenas ex
posições a preencher sua 
galeria até o fim do ano, 
a EAV começa a tra ta r

m a i s  c o  ncentradamente 
um projeto de área aberta, 
cujo início se dará de fato 
apenas em dezembro. No 
caso das exposições — ex
cetuando a de auoantes 
(pipas) de Rosa Magalhães 
e Licia Lacerda, em setem
bro, e a de xilogravuras de 
Manoel Messias, em no
vembro — demonstra-se o 
interesse sempre maior da 
Escola em increm entar o 
trabalho com as técnicas 
e a linguagem da fotogra
fia: estarão se apresentan
do ali os fotógrafos Gil Ea- 
nes (neste fim de mês), Ot
to  Stupakoff (outubro), 
Miguel Rio Branco (outu
bro) e Bina Fonyat (no
vembro). A seqüência pros
segue nos três primeiros 
meses de 1979, com traba
lhos novos de Mário Cravo 
Neto e a IV E x p o s i ç ã o  
Mundial de Fotografia, iti
nerante patrocinada pela 
UNICEF e abordando entao, 
em mais de 500 fotos, o te 
ma Crianças deste Mundo. 
Ao mesmo tempo, tende- 
se de terça-feira próxima 
até meados de dezembro o 
curso Visão e Expressão 
Fotográfica, a cargo d a 
norte-americana Constance 
Brenner. O setor de foto
grafia conta ainda com a 
orientação de Alair. O. Go
mes, Roberto Maia ( n  a 
área gráfica) e Fernando 
Duarte (na área de cine
ma).

Em relação àquela que se 
estará chamando a  Area 
Aberta, o que h á  enmlesen- 
volvimento é o  tÆ balho 
Ritos de Passagem* orien
tado por Gastão Manoel 
Henrique e com a partici
pação efetiva dos artistas 
Dinah Guimaraens e Lauro 
Cavalcanti. Pensado p a ra  
vir a público no fim deste 
ano, o projeto já  encontrou 
disposição de financiam en
to por parte da Funarte — 
assim também um segundo 
projeto, que a ele se segui- , 
rá, sob a supervisão de 
Cláudio Kuperman, da Ofi
cina de Materiais Sintéti
cos. Para Gerchman, é fun
damental referir que a fu
tura Área Aberta da EAV 
não pretende entrar em 
competição com a Área Ex
perimental do MAM, nem 
tampouco substituí-la, caso 
esta não volte logo a atuar 
plenamente. A idéia é a de 
não se prender a um espa
ço único, nem a restrin- i 
gir-se a ambientes fecha
dos, recintos de feição mais 
ou m e n o s  museológica. 
Qualquer local pode ser es
colhido por quem queira 
apresentar projetos — no 
ambito do próprio prédio 
da escola (suas salas, pá
tios, terraços ou jardins) 
ou em outros lugares e ins
talações da cidade (ruas, 
garagens, fábricas, e t c . ) .  
Para isso, a escola está 
tratando de obter t o d a  
uma e s c a l a  diversificada 
de adesões.

Bons propósitos, até pla
nos e projetos, existem, co
mo se vê. Im portante e u r
gente, agora, é que primei
ro se dote a Escola de Ar
tes Visuais de uma infra-es- 
t r u tu ra  verdadeiramente 
condigna, capaz de corres
ponder à generosidade de 
seu espaço e à abertura de 
seu espirito. Que se gaste 
o que for preciso para apa
nhá-la (dispensam-se tan 
to  os recursos oficiais em 
coisas de seu*»do e tercei
ro escalões, ou absoluta
mente inúteis). Mas que se 
cuide também de estabele
cer uma forma organica, 
madura, i n c i s i v a ,  de 
atuação dentro e fora de 
suas fronteiras. A Escola 
tem um papel maior a 

. cumprir — informal, sim, 
mas igualmente funcional. 
Já.


